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I.

Vi-:xe!',.\vi:i. Skniioi..— Com a minha alma, curvada
pela mais profunda gratidão, ouso escrever esta, não so
para testemunhar a v. cxc. r.n,i' toda a minha cor-

jíjial submissão ás suas altas virtudes o distinclo saber,¦como lambem para manifestar o quanto ine ponhorou ;i
generosa protecção, com que foi recebido pela sua alta
magnanimidade o meu tênue trabalho sobre a Guarda
dos Domingos.

Se uma desvanecida ambição de gloria, se a esperança
de um completo triumpho litterario me houvesse deter-
minado a traçar essas rápidas considerações sobre uma
das primeiras necessidades da rehabililaçáo da mural re-
ligiosa e social, eu, generoso sr., teria reconhecido no
vosso juizo essa almejada gloria, osso triumpho esperado;
mas um sentimento intimo, que sei comprehender,
e não diÜnir, um d'estes sentimentos que produz mani-
(estações espontâneas, súbitas, imprevistas, foi quem me
revocou do limbo, a que eu próprio me havia condem-
nado, para me arrojar de novo nas luctas intellectuaes
da imprensa; e ahi levantar um brado a favor da igreja,
que, no meio das suas tribulações, ainda possuo o sacra-
rio da fé.

Não sei o como, veneravel sr., me acho hoje soldado
auxiliar e voluntário d'esta igreja que, lia mais de meio
século, solfre a guerra colligada de Iodas as seitas dissi-
dentes, c as ii vectivas da incredulidade, que é afeição
característica de todas ellas. Não sei também, senhor,
porque na primeira campanha, em que entrei, fui tao
nrrofuzamente condecorado peto primeiro general da
igreja brasileira í Não descutirei este alto desígnio da
Providencia, prostro-me ante elle, o beijo as sagradas
mãos, que acabam de nobililar os meus sinceros esfòr-
COS.

Poderá causar admiração que um secular como eu
searrogue o direito de tratar questões (pu», até os nosos
dias, pareceram devolvidas ao zelo c à seiencia da ordem

* Este artigo é extraindo do Diário da Bahia, uma
das folhas diárias rio Brasil, que, apar dorecommendavel
Diário de Pernambuco, trata a politica, a administração
e a litteratura sob o ponto de vista catholico. Oxalá queo exemplo de lão illustradas redacçõesfosse seguido pelosdemais órgãos da nossa imprensa."

sacerdotai. Espero com tudo, qne, depois de ter exposto
as razões que me determinaram a lançar-me n'esta hon-
rosa liça, todo o leitor de boa fé as approvará em sua
consciência, e me absolverá de toda a macula de lisúr-
pacao.

A classe dos escriptores seculares, como observa o
conde do Maistre tem-se tornado eminentemente eu!-
poda para com a Religião , —porque não hade esla classe
alliar-se hoje aos escriptores ecclesiasticos, o em torno
do mesmo altar, exaltarem a doutrina que é partilhade iodos ? Nas circunstancias diííiceis e abatidas do clero
acho até necessária esta aliança ; e a França nos tem
dado edificantes exemplos.

Não vejo motivo para que os seculares, cuja inclina-
ção os levou a estudos sérios sobre a constituição, legis-
lação e doutrina cia igreja, não venham postar-se entro
os levitas, que defendem a mais saneia das causas.
Ainda quando não servissem para encher os lugares va-
sios do exercito do Senhor, não se poderia ao menos
recusar-lhes com justiça o mérito d'cssas mulheres co-
rajosas, que, no mais travado das pelejas subiam ás
ameias, (ruma cidade sitiada, o, com os seus clamores,
animavam os de dentro, e espavoriam os de fora.

Além d'islo toda a seiencia devo uma espécie de di-
zinio aquelle de quem ella procede ; e Deos é o Senhor
das sciencias, éo que prepara todos os nossos pensamen-tos— Deus scicniiarum Do mi num est, et ipsi prcepa-ranlur cogitationes.

Somos chegados a uma epocha, cm (pie todo o ho-
mem, segundo as suas forças, deve conduzir uma pedra
para o edifício augusto, cujos planos estão visivelmente
traçados. A consciência da própria mediocridade não
deverá reter os devotados obreiros. Eu, que sou o pri-meiro a reconhecer toda a minha insuficiência, n'eslo
augusta e santa missão, oiíercço-me confiadamonte ao
piais santo dos holocaustos. Deos não escolhe os seus
instrumentos, indica-os apenas, c lodo o instrumento,
ainda o mais frágil, torna-se poderoso, quando é appli-
cado pela mão omnipotente da sua Providencia. Como
a folha da arvore soprada pelo vento, como a água das
fontes lançada no leito inclinado do rio, assim entendo
eu que é o homem. E se a folha não pergunta ao vento
porque é agitada d'esta ou d,aquelía maneira, nem a
água pergunta ao plano porque assim a deslisa no re-
gato, ou a precipita na caladupa, como heide eu per-
guntar ao meu destino porque faço o que faço, eu qualo ponto para onde me dirijo? 0'simum do"deserto ou
o regato do vallc tlorido vão para onde Deos os manda
seguir.

Em vós, veneravel senhor, tenho eu um exemplo damais sublime resignação. Perguntastes vós cá Providen-
cia porque, na mimosa idade de dezoito annos, vos amor-talhou nas negras vestes de levita predestinado ? Inter-
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gastei-o por ventura, quando, na idade viril, vos sen- j das as decepções de todo o gênero, que eu eslava quasi
Uni, a nos, Sócrates do Ghrislianismo, na cadeira do
magistério, ou vos exaltou no púlpito, a vós São João
(Jj.ifysostomo dos nossos dias, ou vos glorificou no rostro
()oiiiiCo,a vósCicero da religião, ou, finalmente, invec-
iivais-ia, como David, ponpie na alquobrada idade de
setenta annos vos predislina para serdes o protesto elo-
quente e assustador contra as invasões, contra as surdas
persigü.içõcs, contra- as espoliações escandalosas que se

resignado á abandonar-me á forca bruta da indiíTerença.
Mas a vossa voz lein para mim tudo de sublime, o

muito de sagrado para que eu não mo revista de nova co-
rógem, e continue na missão, ou melhor"direi, no Cm-
penlío, quo contraiu em dia muito memorável, cem hora
muito solemne para o meu coração.

A Semana vai continuar em sua missão; mas no in-
finjo deconságror-secspecialnite a; s interesses da r, 1'gião,

1'oínnveitem contra a igreja como a primeira, como a máxima urgência da sociedade.
Assim todos os interesses lillerarios, ou poli ticos, quo

Como ísac carregais a lenha para o sacrifício, e vos I estiverem em harmonia com o espirito e os interesses da
Não, c não '

liosistia incruenta nas aras saerosantas, ou uo
revoluções vertiginosas. Georno Moysés, como

¦greja, serão cuidadosamente tratados o advogados em
suas columnns. Se esla folha não fòr uma das muralhas
da cidade santa, seja ao menos uma scnlinctla, postada
no alio das ameias, para avisar aos crentes da turvnção
que vai nos arraiaes inimigos : cila morrerá, mas não
se entregará:— la garde íneure, elle nc se remi pas.

O pulpilo, que tantos serviços [ restou á religião, que
No meio (resta luta gloriosa de um contra cem, no foi a sua imprensa, que era o monte Qrcb, em que os

Movses do catholicismo annunciavam e davam ao povo
as laboas da lei, esse parece-nos orphão!... Ha ainda
oradores dignos de oeeupar com honra esse importante
lugar, mas não ba crentes que c,incorram presurosos a

rupar-se em tomo (Fossas colniímas da igreja. Outro

lilierecers
sèpo iie
Jouaihas, como Eliseu semeaes, armnessaos, trovejaes
o. pa'avra e os mandamentos do Senhor; cnino Tcrtuliaiio
como Riissuet tendes uma penna inspirada, vós sois
nas nossas acluaes circumstnncias o O' Connell da igreja
brasileira.

meio çPesíe estertor ruidoso das blasphemias, não tanto
cos dissidentes, como dos Judas do calholicismo; vós

seja(ü/.eis na vossa celeste resignação de ehristão :

D

feita a vontade de Deos, assim na terra como no céo
Eu, vcnoravel senhor, repetirei lambem nas minhas

peculiares cirCiimstancias, a eloqüente pliraze daoração inconveniente para (pie o pulpilo esteja sem prestigi, alentado por esle viatico substancial, é que elle foi assaltado pelos sábios improvisados, pelos
falsos propliòtas, que com ademans e esgares cômicos
lèm desconceittiado a oro for in sagrada. Poucos são bojo
os oradores, com a consciência do seu ministério; quo
olíereçam a palavra de Deus pelo amor do mesmo Deus:
os Fr. Bernardinos de Santa Cicilia e os-Fr. Arsenios da
Nalividáde são raros entre nós: os São Carlos, os Sam-

este i.iorgado de gloria lit tora ria, 
'(pie 

Iransmittirei a um paios e os Qui ri nos Gomes parecem hoje uma raça ex-
lilho, com qne o céo me brindou, e que doura as mi- linda.

(í.omüiicai—¦
continuarei a minha romagem de obscuro pengiino.

\\.

Ivrmitti-me agora, veneravel senhor, (pie lance um
correi' de olhos sobre o vosso precioso escripto, sobre

[.nas esperanças uo calholico.
0 vosso parecer é para mim o programma, a ban-

déi.ra, o evangelho de uma propraganda, como en en-
tendo rj.ue ella se carece estabelecer no paiz. Em um
quadro em miniatura, vós iraçasles a indole caiado-
risíica d'es ia época tão fatal á igreja : vós lambem álu

umeos de royocar esta sociedade,; poUlo.es os meos

.Alas é ainda do pulpilo quo a igreja tem de receber o
impulso da sua regeneração. Elle tem de ser o Étna
<pie háde abalar esta sociedade indilíerente. Mas como
rehnbililnr o pulpilo ?

Fazendo quo elle soja occtipado por sacerdotes de vir;-
tuilcs e saber. O publico, todo sensualisto, lodo infiii.cn-
ciado pelas idéas do uiaterialismo, exige no pregador os

gangrenada pela incredulidade, e pela indilleiença á dotes physicos, os conceitos, o outras qualidades ar tis;-
rehabililaçáo, a p.r_uíissao dos prihcipios e da doutrina da ticas ; nós, porém, exigiríamos nnçção evangélica, dou-

triua substancial, e que, iVuiria sociedade pequeno como
a nossa, o padre pregasse com a palavra e igualmente
com o exemplo. O povo é uma terra em pousio: ca-
roce de ser desbravada pelas missões, cultivada pelas ho-
milias dos parochos, semeada pelos pregadores evan-

igreja.
Indubitavelmente Ires são os meios de (pie vantajosa,

•¦ proiicuamenle se podia lançai' mão para obter este
grandioso desideratum :— a imprensa, o púlpito e a
eonlé lencia.

t'ma folha (pie prôpugnosse a favor dos interesses re-
ligiosos, e (pie, em milhares de copias, derramasse os
germens de boas doutrinas pela ampla superlicie do im-
perio, esla filha seria como a semeiiteira lançada pelo

li cos.
A conferência, como eu a comprehendo, deveria

formar a trindade da propaganda colholica. E' preciso
; que a Uoulrina seja convenientemente disposta e preparada

agricultor do evangelho. Embora alguns grãos cabissem ! segundo os corações e as almas, em (pie tem de se-
entre abrolhos, ou lessem devorados pelos pássaros, ou mea.r-se: o conselho purifica a doutrina, c a con-
calcados pelos viandantes, outros cahiriam na terra ubere ! ferencia é o conselho afiérido no loque das opiniões,
o produziriam cento por um. E' mesto intuito que ha O Instituto Catholico é a creação (pie eu julgo mais
um anuo sustento, com pessoaes sacrifícios, c com lena
(idade de animo não vulgar, uma folha litleraria, a Si:-

apla a ser consagrada a esla lim. Se elle não tem pro
duzido os fructos quo havia direito a esperar, não é

mana, (pie vós tão magnammamenlc vosdignasíes elo-I ininha culpa, pois me tenho consagrado de corpo e
giar em caria de o de abril ultimo. Esta vossa approva- alma ao tritirnpho summo d'esla santa c nobilissimaMl»
çao, este vosso brado de—animo e avante,— leve em
mim uma significativa influencia.

Como o perigriuo se senta extenuado de forcas no
marco miliario da estrada, e, sem animo para caminhar,
abi aguarda o-termo ultimo: como o naufrago, a quem
falia uma ou outra taboa do espeilaçado lenho, e, sem
Vigor para lutar com as ondas, poom as mãos, e vai ei>
livgar-sc á morte, assim estava eu no meu humilde posio
de jornalista. Tamanhas e lão complicadas eram as difii-
enldades,. que ao encontro me sabiam, {nulas e reeitera-

•déa. Mas o Instituto Catholico não dá nem proveito, nem
honras, pôde sim dar honra aos seus fautores, mas, no
século positivista em que vivemos, a palavra honra é
vazia de significação: — muitos são os chamados o
poucos os eleitos: tudo pelo estômago,"nada pelo co-
ração! Mas nem por isso se deve desanimar, em pre-
sença de tão resprelieinivel indillérença: obras (Postas
avaliam-se peia qualidade, e não pela quantidade. O
Instituto tem no seu grêmio dislinetos nomes e earac-
leres conspicuos. Se o impulso lhe fòr dado com mão
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seguro, esta instituição pode ser o ponto de apoio, onde
se deve collocar a alavanca, que tem de reerguer a re-
jigião e a sociedade.

Com todos estes elementos combinados !c harmoni-
sados o triumpho é infalível.

Disse c repito que, sem a religião, que sem a igreja,
não é possível a regeneração social, nem a felicidade
domestica: e todos sabem quanto urge regenerar a so-
eieda.de. Como, pois, operar esta transformação?

Fazendo actuar a sociedade universal sohrc as so-
ciedades parciaes; fazendo prevales"er as instituições pu-
lamente divinas sobre as sociedades de instituição hu-
mana.

A humanidade acha-se hoje como no alvorecer da
idade média. Rumas de cidades, quedas de impérios,
luetas de raças, confusão entre os povos, instituições a
organisarem-se, corrupção e barbaria, povos indo som
saber para onde, homens querendo dominar, e seinb»
aniquilados; eis o quadro, eis o cabos; e o cabos da
idade média é o cabos da sociedade actual.

j\las na idade média, n'esses tenebrosos dias do
barbaria e dominação, a igreja surge triumpliaritec dó-
mina este quadro. Ella faz acalmar as violências,
depõe os soberbos e exalta os humildes; com o amor
aplaca as grandes coloras; de uma ruína faz erguer um mo-
numento: d'um costume faz nascer uma instituição;
d'uma experiência uma lei, e, paraqu3 resuma tudo cm
uma só phrase, faz nascer u ordem da desordem, a
harmonia via confusão.* No meio d'essas luetas que se crusávam, que se de-
batiam, que mutuamente se aniquilavam, a igreja con-
servava-se magestosa, solemne e respeitada; era um
Daniel lançado no antro dos leões, e por. eiies respei-
tada, direi ainda mais: venerada.

Os bárbaros do norte, que se haviam precipitado
sobre Roma, a senhora poderosa do inundo, e que a
tinha despenhadodo seu alto fastigio ; quando embriaga-
dos da victoria, proslram-sc humildes e reverentes a<\spés
iVcsia mãe immaculada, que a todos vencia, que a todos
amparava com o seu amor.

Assim creio eu, veneravel senhor, que á igreja,
boje tão abatida enlre nós, suecederá uma igual vic-
toria, porque a conjunetura;ò igual!.

A sociedade actual é como o filho pródigo do evan-
gelho: volta arrependida e purificada pelas desgraças
ao abrigo do teclo paterna!. Está hoje reconhecido
•que somente a igreja apresenta o espectaculo de uma
sociedade bem ordenada, e que no meio das luetas
civis de tantos séculos, c de espantosas transformações,
conserva-se pacifica e inalterável ; perseguida , mas
não vencida, e sempre Iriumpliante.j

E qua
lavei ?

E' que além da sua origem, c da sua constituição divi-
na, os subdilos d'esla sociedade calbolica, isto ó univer-
sal, sabem obedecer com amor c dedicação ás leis a moro-
sas d'esla mãe, por cxcellencia carinhosa.

Eu, pois diria com um illustre escriptor á sociedade ei-
vil: — tu és pobre c desgraçada a igreja é opulenta; pede-lhe
o que te fa lia, porquô ella não t'o recusará, por certo; as
suas mãos estão cheias de graças, o seu coração é a pro-
pria misercordia. Queres a ordem? Pergunta o segredo de
oblel-a ou conserval-a aquella, que é a própria ordem.
Queres ser livre? Aprendo a sei -o na escola d'aquella que
é livre por cxcellencia. Queres o repouso ? Tu nâo o acha-
rás se não na igreja, e pela igreja, que possue o m.iravi-
lhoso segredo de tudo apasigmr, de pacificar os espíritos,
do acalmar as tempestades. Queres comprehendcr a nor-
ma ohrislã da autoridade publica? E-uuda os fados bis-
toricos dos seus grandes pontífices. Buscas prescrutar o
segredo de attingir ás gerarchias sociues? Aprende-o na

gloriosa multidão dos seus'bispos e dos seus pntrinrchas.
Queres saber como se obedece com dignidade? Olha a
grande phalange dos seus psdies. Queres ser fecunda em
Filhos que vivam e morram pela pátria? Penetra nos se-
gredos da sanclificação c no sublime ciilhusiasmo do
martyrio.

III.
Agora, veneravel senhor, permitti-nie,em!iín,que, ro-

lendo o vosso sábio parecer, ratifique e explique alguns
dos pontos da memória, que escrevi, e que vos dignasles
honrar com tão generosa approvação.

Professo intima o completamente" as sabias e justas dou-
Irinas, que liaveis escripto contra as —heresias constitu-
cionaes,— c com as quaes tanto buscam affiigir a igreja
aquelles mesmos, que deveriam ser os primeiros a ara-
tal-a, a venerai-a e a protegel-a. Tenho paia mim, e é
doutrina corrente, que a igreja é uma sociedade —per-
feita, — uma sociedade—necessária. perpetua,infalii ve!, —
c com os seus respectivos caracteres de —visibilidade,
unidade, sauetidade, universalidade e apostolocidade: —
e por tanto, o estado, como diz Benjamiii Constant, deve
antes protegei; a religião, por su* saneia e verdadeira, do
que por ser ulil. Leão, o máximo pontífice, escrevendo
ao imperador Leão Augusto, exprimia-se n'estes termos:— « Lembra-te, que o poder imperial te foi concedido,
não só para o governo do mundo, se não muito princi-
palmcnle para o soecorrimenlo da igreja.— »

E' segundo estes dous prineipios, e segundo a doutrina
geralmente adoptada pelos publicistas ecclesiasticos,
que eu invoquei o auxilio do poder temporal para o
cumprimento da observância do domingo. O estado tem
restricta obrigação de providenciar para que a religião
seja ensinada, aprendida e por toda a pá/te devida-
mente respeitada, acatada em sua doutrina e venerada
no exercício do seu culto.

Um dos vínculos cordeaes, que prendem a minha
eslima c veneração á sagrada pessoa de v. ex. rev\ é
essa nobre ousadia, esse valor athleticode um con.ra cem
com que haveis piofligado as invasões do poder tempo-
ral nas immunidades da igreja, d'esse poder que trans-

seria o mágico segredo d'cstc facto tão no-

forma muitas vezes a sua intervenção em —protecção á
ingleza — .

Em vista d'esla explicação fica liquido que eu não
opinaria para a intervenção dos agentes municipaes ou
policiacs, senão como auxiliares da protecção material,
que o estado deve á religião.

A igreja é uma arca de aliança, em que os novos
Osas não podeião tocar sem que fiquem paraliticpsifalma.

Também sou inteiramente conforme ás sabias opi-
niões de Benedicto XIV, Santo Agostinho c padre Ven-
tura sobre a tolerância e persuasão,que se deve guardarna observância e propaganda das doutrinas c das prati-cas religiosas.

A igreja é uma mãi carinhosa c indulgente, que só
tem caricias c amor para todos os seus filhos, é ainda
uma d'estas mais que redobram de extremos para com
os filhos desvairados : o amor requinta com a gratidão,o extremo do affecto contrasta quasi sempre com o cx-
tremo da inditíerenca.

Mas uo actual estado moral da nossa sociedade, n'este
estado de inditíerenca ou desprezo por todas as cousas da
religião, as medidas coercelivas, por parte do temporal
tem-se tornado necessárias a favor das crenças vencran-
das de nossos pais.

Em vista do espirito de indulgência da igreja c de
tolerância adoptada pelas modernas sociedades civis em
matéria de religião, não é obrigado o indivíduo a ir aos
templos, nem a trabalhar ou deixar de irabalhar ao do-
mingo; mas a igreja deve considerar como um escândalo,
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e o estado como um crime, a irreverência e a profana-
cão nos templos; e os trabalhos exercidos publicamente
nos dias mandados guardar pela igreja, e considerados
sãntiíicadps pelo summos poderes do estado.

A idéa magnífica e brilhante de organisar sociedades
nas differentes freguezias para a restricta observância e
consagração do domingo, parece ao primeiro intuito de
fácil practica, mas eu pela praclica sei o quanto isso se
torna difficultoso. Parecerá uma exágeração, mas é um
facto milhares de vezes repelido, que ha um tal espirito
de inveja medíocre, ou ciúme susceptível, que não
consente por muito tempo a união e sociedade de duas
pessoas. Iía por 

'ahi muito Tarquiuio'que corta com a
sua língua viperíha as papoilas, que queiram crescer e
florescer. A maneira de serem e conservarem-se grandes
é cortando as arvores que lhe podem fazer sombra. Aqui
todas as boas idéas enfezam-se na pratica. E' por isso
que receio que vingue a vossa generosa e santa iiidi-
cação. Se me não acho, porém, com forças para tomara
iniciativa não serei dos últimos a incorporar-me íi'.essas
ilevotas declinas.

Da maneira, em que ao presente se acha o ihcalró,
convén.ho inteiramente com a vossa illustrada opinião ;
pediria, porém, licença para acressenlar mui breves con-
siderações c significar o meu humilde parecer... , •

E' para mim ponto de fé litterario e moral que o
iheatro é uma vasta escola popular, c que tanto pude
servir, ou ás grandes representações dos myslerios da re-
ligião, como serviu na sua origem entre as sociedades
modernas, ou aos interesses políticos e moraes, como
serviu no século de Luiz XIV, ou á soltura dos coslu-
mes, explosão das paixõese doutrinas perniciosas, como
ultimamente tem servido.

Mas porque se abusou da medicina para matar, e do
fogo para incendiar, não se segue em boa lógica que a
medicina d o fogo sejam cousas (pie se eondenineiu.

Assim desejara eu que o theatro se regenerasse e que
elle servisse aos interesses da religião e da moral. Foi
assim (pie eu sempre considerei o theatro, é assim quedesejara que elle fosse. Alguns ensaios que fiz nos meus
verdesannos, e para os quaes hoje olho, como para as mi-
ilhas bonecas da infância, tinham por fim a exposição de
um facto da historia pátria, e uma lição Iriumphanle da
tiioraljj cercada do prestigio e do auxilio da religião, per-sonilicada íAim dos seus representantes. Assim sign.li-
quei este pensamento no fr. José índio do meu drama
Camões. Também no Monge da Serra d'Ossa, no Con-
jurado, no Marfim de Freitas e na Favorita ha sempre,
na veneravel estamanba de um monge, a personificaçãodo auxilio da religião nas grandes calastroplies da vida.

¦Não vejo inconveniente para que o povo, nos dias san-
ctiticados, depois das practicas religiosas, \á á noite di-
vertiro espirito, e receber uma lição, em que se misture
u útil com o agradável.

Muitas são as medidas, de que se carece, lançar mão pa-ra obterá regeneração dos costumes religiosos. Em quan-to se não organisar, e systhemalisar este pensamento, esta
saneia propaganda de que lauto se carece, infrucliferos
serão os esforços isolados de um ou outro ardente devota-
do.

Serei franco em manifestar a minha opinião sobre o
ponto de que se devia partir. Olhando de relance para o
pessoal da igreja brasileira, vejo o representante da Saneia
Sé o delegado do vigário de Christo na terra esuecessor
de S. Pedro, vejo a vossa mitra metropolitana, emais oi-
to baculos episcopaes. Ora supponhamos estes nove bacu-
los hasteados apar das cruzes arvoradas nos remales das
igrejas (Ias dioceses; e em torno d'esles baculos grupadosos cabidos, os parochos, os simples padres, as ordens regu-
lares,ea multidão dos íieis,reconliecer-se-ha n'estequadro
um especlaculo magnífico. Supponhamos ainda eMa bri-

lhante multidão, caminhado compacta, animada de um sói
pensamento, disposta a entregar-se ao marlyrio, mas não1
a passar por debatxo das forcas caudinas; eu julgo, vene-1
ravel senhor, que esla multidão assim respeitável, seria'
respeitada pelas feras, (pio não ousariam assaltar oreban-
ho, tão bem guardado, e tão poderoso peía missão da fé.

Eul conclusão. Aos chefes da igreja corre a obrigação
de dizer aos chefes do estado.

« O povo do Senhor pertence a duas sociedades uma
divina eoutra humana. Como cidadão elle vos pagará os
tributos, e consagrará respeito e submissão ás vossas leis
humanas, dar-vos-ha até o tributo de sangue, e morrerá
na defeza dos vossos direitos magestaticos, mas como sol-
dado militante da igreja elle tem o sagrado direito da li-
vre e ampla conimunicação com a sua mãe carinhosa; fa-
zer d' isto um crimeé comelter um verdadeiro crime.

Quem poderá vedar ao meu braço que se estenda a pe-
dir uma graça a minha mãe; e quem ousará decorar-
mo por isto?

Quem poderá em boa justiça arrebatar os dons, que di-
rectamente me possam ser prodigalisados por essa mãe ma-
gnanima e misericordiosa?

Pórdoiai-me, veneravel senhor, haver lão imprudente-
mente, abusado da vossa generosa bondade; fui talvez por
demais expansivo; mas fortes vós o culpado, porque o
vossa generosidade fui para mim sem limites.

Como o ultimo de vossos discípulos, como filho e servo
muito venerador phrm.it li, veneravel Prelado, que beije as
generosas e sagradas mãos de V. Ex. Rvm.

Francisco Manoel Rapozo d'Almeii)a.

QUESTÃO MATRIMONIAL.

Em Ioda a semeria decorrida tem prendido a attenção
publica a questão-Kerth. A primeira folha diária quo
aventou o facto foi o Correio da Tarde: siguiu-se-lhe o
Corc.eio Mercantil, e em terceiro lugar o Jornal do
Commercio. Todas eslas Ires folhas encararam a questão sob
o ponto de vista da eolonisacáo, ignorando ou postergando
a legislação da igreja,e por conseqüência abundando em
iiívectivas contra a autoridade eçclesiastica, que havia
acceitado a conversão, e autorisado o matrimônio cotho-
lico.

Ao ler o primeiro artigo estudamos a questão, ao ler o
segundo escrevemos o fruetodo nosso estudo, consagrai!-
do-o para esla folha, ao ler o terceiro deliberamos ir de
prompto protestar, na própria imprensa do lihcllo, contra
lão injustas como llagrarítcs dcclamações.

Intendíamos e ainda entendemos, que a qucsláo-Ker-
th era um assiimpto de interesse publico, e que uma
contrariedade, fundamentada o argumentada com gra-
vidade, deveria ser recebida e publicada nos mesmos
autos. Mas não suecedeu assim. As emprezas do Jornal
do Cummercio e do Correio Mercantil entenderam na
sua lealdade de escriptores, que como o bourgumestre
de Be.iumarchais deviam ser os únicos a fallar; equo
um artigo litlerario—canonieodevia, no balcão da me-
cantilagem jornalístico, pagar a fabulosa quantia do
•j2$000 ! sendo equiparado aos annuncios de compra c
venda de escravos.

Não comentámos este procedimento: ajuntlamoseste
aos mil factos do monopólio jornalístico, que ousa atacar
o direito constituído da igreja, que ousa insullrfr uni vc-
neravel prelado, que ousa declamar contrao clero inteiro,
e que quando se lhe \áo contestar os libellos fazem
questão do polacas! Cumpre exeeptuar d'islO ao Corueio
üa Tarde.
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O Diário do Rio havia lançado uma pedra contra a
impetuosidade da torrente, e, graças ao favor eaoem-
penho de um amigo intermediário, o nosso artigo pôde
apparecer na imprensa diária; mas isto mesmo foi por
demais dificultoso, e por fim incompleto.

O Jornal do Commercio, que se diz de uma impar-
cjialidade e neutralidade rigorosas, que francamente se
diz jornalismo commercial, fez íi.oslá oceasião uma ex-
cepção á sua imparcialidade. Um annnncio, em que se
pedia a attenção dos leitores para o artigo, que ia sahir
no Diário, foi regei li. do. N'isto foi mais cavalheiro o
balcão do Correio Mercantil.

Da simples exposição d'estes pormenores se vô que o
catholicismo tem aqui uma imprensa [.rompia para
ataca-lo, mas dificil e exigente para admiltir uma defieza.

Aqui vamos registrar o artigo, que já foi publicado.

OÍÍESTÃO CANOHICA.

i

I.
Três órgãos da imprensa diária, o Correio ha Tarde,

) Jornal do Commercio e o Correio Mercantil manifes-
áram-se em aberta opposição ao facto do casamento de

Margarida Kerth, queabjurara o prolestanlismo e contra-
iiiraò sacramento do matrimônio com osr. Jansen JLima.

Estas folhas encararam a questãosob o ponto de visiH das
conveniências materiaes da colonisaçâo,"e prescindiramdas conveniências moraes e religiosas, em que repousa,
o futuro e a nacionalidade do império; náo consultaram
nem respeitaram a legislação da igreja a este respeito ;e por isso disíiguráram e deslocaram o facto do seu pontode vista theologico para o sacrificar á uma supposta, mascontestada conveniência politica ou de engrándoeimenlo
material para um paiz cujas tradições, cuja lei funda-
mental e cujo futuro é essencialmente catholico.

Segundo nos cumpre, protestamos contra essas suscep-
libilidades das conveniências'da colonisacão; e pas-snmos a fazer ligeiros reparos, partindo do 

"principio 
de

sermos uma nação catholica , e do que a igreja éuma sociedade perfeita, com os caracteres de visibili-
dade,de unidade, de santidade, de universalidade c opôs-
tolicidadè.

Muita erudição se poderá aqui adduzir para funda-
montar e instruir o caso vertente. Mas resumindo, per-
gun taremos:

«. Pôde um cônjuge infiel, convertido á religião calho-
hca, contrahir o Sacramento do matrimônio com outro
çollíolico, permanecendo o primeiro conjugo nas trevas
da infidclidade? »

Sim.
S. Paulo diz aos Corynthios no cap. 7.°: « Sc unia

mulher fiel tem marido que é infiel, c este consente em
cohabitar com ella, não largue atai marido.

« Porque o marido infiel é santiticado pela mulher
liei, o a mulher infiel é santificada pelo marido liei; de
outra sorte os vossos filhos não seriam limpos, mas agora
são santos.

^ <( Porém se a infiel se retira, que se retire ; porque,n'este caso, já o nosso irmão ou a nossa irmã não estão
rnaissugeitos á escravidão. »

I)'cste texto de S. Paulo, segundo a intelligencia qued'ellc se colhe do decreto de Graciano, part. II. causa
XXVIII, quest. 11 cap.—si infidelis—, Innoceneio III.
formulou a disciplina e jurisprudência que hoje rege nos
decretos; lit. XIX —De divortitis.— cap. — QManto.—
e cap. — Gaudemus.—

Dispõem esta doutrina que, convertendo-se á fé um de
dous cônjuges infiéis, e não querendo o outro cohabitar
Com elle ou querendo cohabitar, mas com injuria da

verdadeira religião ; n'este caso, deixado o cônjuge in-
fiel, possa o fiel casar com outro.

E' esta doutrina da igreja explicada nos dous corpe
do direito pontifício, nas Decretaes, o em summa na rm,
gistral obra de Benedicto XIV. De —Synodo Diócesa-
no,— lib. VI, cap. -í."

Quasi Iodos os tratados de theologia resolvem ósíe
caso segundo o direito recebido c exposto. D'es!a mes-
ma opinião éo nosso sábio diocesano no seu Compêndio
de Theologia Moral e Elementos de direiío'ecclesiastico,
cujo manuscripto compulsamos. Mas este facto acha-se
magistralmente (ratado nas —Pradecliones Theologico ,—que são professadas por Perrone no Collegio Romano,
na obra grande tomo VIII. pag. 262, edic. de Roma
de i844, e na obra pequena tomo IV, pag." 313, edic,
de Roma de 1845.

Eis o facto em presença do direito ; agora ó lambem
justo que apreciemos a sua ibese em relação ás conve-
niencias moraes c políticas do paiz, tanle na aclualidadè
como no seu futuro, tanto na sua prosperidade material
como na importância da sua nacionalidadce inlluencia
moral.

Das folhas que temos á vista tomaremos o texto do
Correio Mercantil, porque nos parece o mais exigente.
Oxalá que não tenhamos de arrepender-nos por levantar
a luva que arremessou o contemporâneo. Tomamol-a
nos devidos limites de tratar a matéria cm si, o não de
provocar personalidades, é n'um certame c não n'irm
pugilalo que nos vamos empenhar; é assim que deseja-mos e esperamos ser recebidos.

Não é exacta, e por isso protestamos contra a assercâo
de que —em nome da religião catholica se busque crear
proselytos na bigamia,na dissolução de laços respeitável
no quebrantamento de todas as considerações sociaes.

O contemporâneo sem querer o sem o pensar disseuma flagrante heresia. Nunca, em tempo algum e em
qualquer lugar, a pacifica religião de Chrisio, nem aautoridade da sua igreja, que é a calholica, aposlohcaromana, atlrahio proselytos ao seu grêmio por via demeios reprovados. Se tem havido abusos como um eexagerados como cem, não deve inculpar-se essa ceies-tial doutrina que ha dezoilo séculos atravessa as ^cra-
ções, triumpha das revoluções e dos catáclysmas so-ciaes, o nos apparece agora, cada vez mais Vesplande-cento e mais triumphanle pelo prestigio e pelo podersobrenatural dos seus dogmas c da sua moral.

Qual a disposição do direito portuguez, que, semindodiz o contemporâneo, —mantinha a tortura ca to-
gueira como meios suaves de converterá fé catholica'''—
Convidamos, instamos, c desafiamos a que se nos apre-sente uma só disposição do direito portuguez, (e norconseqüência do brasileiro, aceito e recebido na fundação
do império), em que a turtura e a fogueira fossem mau-tidos como meios de proselytismo.

Provavelmente a allusão é feita ao tribunal ecclesia*-tico, encarregado dos crimes de heresia, c que sede-nominava Inquisição do santo olTicio, denominação hor-ripilante, que é o mote inexgotavel dos declamadores
contra o catliolecismo. Remettemos o contemporâneo
para o imparcial historiador da igreja, o famoso Rohr-cacher, lambem para o erudito Henrion, para a Encvclopedia calholica de Glaire e Wálsli e especialmente
para o sr. Alexandre Herculano, que por certo não pôdesersuspeilo de ulramontanismo. D'essa leitura feita comcalma e de boa fé, deprehenderá o contemporâneo quedo facto em si, ao ponlo de exegeracào a que o levaramvai uma immensa distancia ; e que, n'essa distancia, afalsidade e a calumnia tomaram proporções monstruosas

Com o contemporâneo também pe-samos que o factoem questão do casamento de Kerth, levado ao ponlo dethese, é da mais grave importância, e sobre tudo quês-

¦¦¦¦¦¦.
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tão de moralidade uo seio de milhares de famílias: mas
oíliando-o pelo futuro prenhe de inconvenientes pela im-
portacão tle dissidentes.

Se é certo que o paiz inteiro, desde o imperador até
ao ultimo dos lavradores e ao menor dos operários, re-
(.-lama a colonisação, também não é menos certo que toda
a parte san, pensadpra; fiel, ilíustrada e crente d'essc
mesmo paiz quer a integridade da religião de seus maio-
res, da religião que juraram no dia dá sua emancipação
política, querem em tudo c por tudo a pura observância
das leis da igreja catholico, apostólica, roniana, de que
todo o paiz á íilho, embora haja um ou outro filho, pro-
digo que e>leja eivado uVsa perniciosa contaminação de
ura íacionalismo estér.lisador.

Sempre que se falia cm colotiisação.eslrangeira, os lio-
meus pensadores, os homens que estudam o futuro e (pie
tem penhores que lhe são caros, penhores que tem de ex-
perimentar, a acção das boas ou más instituições, das sãs
oii pestilenles doutrinas que agora fundarmos ou semear-
mos, esses homens tremem de receio.

Sabemos que vamos provocar uma estridente e descom-
posta gargalhada contra uma theoria de colonisação, de
que somos, se insensatos partidários, pelo menos sinee-
rose cordiaes. Quereis coíonisar o paiz?

Conivosco reconhecemos essa necessidade.
Mas se quereis que essa colonisação influa na naeiona-

.idade, na integridade, no espirito publico de uma grau-
de nação, como tem de ser o Brasil, então urge tomar por
ponto de partida a unidade, a integridade, a nacionalidade
o o espirito benéfico da religião catholica.

Mas, nos dirão, da Allemanha é que tem de nos vir
os braços, e só lá podemos obter esses braços nos sectários
de seilas dissidentes.

Pois ainda não estais escarmentados da colonisação a!-
leman? A colônia do Ibicaba ou senador Vergueiro, que
tem sido tomada por modelo, que lem sido um continua-
do foco de insubordinação, que ainda ha dias, pela doei-
ma vez, se pronunciou em fôrma contra os proprietários da
colônia, não deverá dar-nos um exemplo írisantec ir res-
pondivel dos inconvenientes que lemos a esperar de um
pessoal que, além de não se poder ageilar á língua, aos
costumes eás leis do paiz, professam seitas reprovadas, e
que estão em completo antagonismo cem a religãò do es-

V

lã dü?
munaEis ahi vai pois a nossa theoria, o nosso progra

de colonisação.
Se dos seis mil contos, que tão generosamente se vota-

ram [tara a colonisação, nós pudéssemos dispor da sexta
parte, a nossa Allemanha seria Roma. Abi supplicanamos
ao santo padre e aos geraes dos Jesuítas, dos Capuehi-
nhos c dos Franciscanos,algumas dezenas de missionários; \
e depois de aportarem ao nosso litoral e de nos rirmos I
muito e muito das suas barbas, das suas sandálias, do
seu grosseiro borel, do seu—fanatismo inleresseiro,—
nós os mandaríamos em diversas direreões do interior
do paiz,sós, sem mais soecorro, sem mais auxilio do que
a ampla liberdade da sua fé e do seu zelo apostólico; e
nós vos juramos, que, ao cabo de dez annos, esses frades
de que nos tínhamos rido, nos dariam dezenas de aldèas
com m.lhares de pacíficos cidadãos, com muitas e muitas
léguas arroleadas e cultivadas. Elles fariam com o seu
crueilicio o que nunca farão as espadas de generaes
subjugadores. elles com a palavra, cheia embora de bar-
barismos de linguagem, mas ungida da uneção divina,
conseguiriam o que nunca ha de conseguir a actual lei
das terras e da colonisação.

Agora que já haveis tomado folgo da risada que vos
provocamos, permitti-nos que prosigamos.

Ha com effeito liberdade -li cullo no Brasil, mas a
religião do eslado é a catholica, apostólica, romana. E'
essa a que predomina : é essa a que actúa: cila pôde

attrahir proselylos nas seitas dissidentes, sem que por iso
incorra n'um 

"crime 
; mas as seitas dissidentes não pode-

rão fazer outro tanto para com os colholicos. Em vez
de reprovarmos, estranhamos e sentimos que o clero não
esteja nas circumstancias de chamar, pelos meios paei-
Picos da palavra c do exemplo, não só aos dissidentes
mas até os crentes Iransviados do abrigado .(prisco da
igreja.

Oxalá que o nosso sacerdote pudesse cxe_rcer a nus-
são apostólica (o que esperamos süccederá cm breve,con-
vidado ou obrigado): mas não está elle nestas eircums •

tanc.as, e por isso é injusta a allusão do contemporâneo,
quando avança —que elle protegendo paixões desregra-
das, e aproveitando-se d'cljas zomba das leis do paiz o
falsèa os contractos do governo : — o pobre clero brasileiro
/.nmbar das leis do paiz c falsear os contractos do góver-
no?... Haverá declamarão mais flagrantemente injusta ?

E onteudamo-nos a respeito dos devores do padre eni
rolarão ai) estado como sacerdote. No seu estado natur.d
do homem c cidadão, o padre está sujeito á..consJituiçãu
do estado civil; mas como catholico o como mmislro da
iiM-eja, elle tem uma constituição e um im perante sobre-
natural. Como os cidadãos cili relação ás autoridades,
como as autoridades em relação aos presidentes de oro-
vinciás, como os presidentes de província em relação ap
ímperahte ou ao poder inJMlivélsuprenio do estado.assmi
os lieis em relação aos bispos, assim os bispos em relação
ao vigário de Christo que como seu representante é arbitro
supremo e infallivel da doutrina da igreja.

São estes os princípios elementares, não só da tbcü-
lo;na, como do direito eanonico e do direito publico cc-
clesiaslico, mas ainda os do calhecismo catholico que
aprendemos ou devíamos ter aprendido na escola.

0 contemporâneo chama a altenção do governo para o
facto em questão. E o que e o como pôde n'isto influir a
accão puramente civil dogover.no? Não são as disposi-
cões canonicas e theologieas que acima citamos o di-
reÍ<o constituído c aceito da igreja ? E não é a igreja uma
sociedade? E pois com que direito um governo qualquer
pôde impor ou obrigar a outro:a aceitar uma legislarão
de sua conveniência ?

Os estados calholicos estão na igreja e não a igreja no
estado. Lovar-nos-hia muito longe o desenvolvimento
d'este principio, que é professado nas nossas faculdades
de direito , mas se para isso nos emprazarem, fal-o-he-
mos como podermos.

O catholico só considera valido o matrimônio como sa-
cramenlo; fora do sacramento, o catholico considera o
vinculo conjugai clandestino como perfeito concubinato.

O actual sumu.o pontifico na sua carta ao rei de Sar-
denba, o que traduzimos e copiamos no n. 39 da Se-
mvn\, é muito explicito a este respJilo: a sua decisão e
a doutrina corrente da igreja, e como tal se deve respeitar.

Disponha o po ler civil; decide o sabso pontifico, dis-

ponha livrementedos elíeitos civis provimentos das nup-
eus, o deixe á igreja regular entre chrisiâos a validade
(1'ellas.

A hvpothose suppista polo coniemp araueo, de virem
as pessoas roaos do diversos estados protestantes, e não
serem recebidas no palácio imperial, sob o pretexto de
serem eoneubinados, não nos parece tor applicação-para
o caso verienle; mas sempre diremos quo nos paços reacs
dos monarchas calholicos as famílias dos m marehas pro-
teslantes serão o deverão sor recebidas como famílias le-
gitimas, mas perante a igreja catholica, que considera o
matrimônio conn Sacramento, essas famílias são eonsi-
deradas imperfeitas porque a igreja não considera as ge-
rarchias civis. E' pois no-so parecer que o casamento
de Margarida Ker',;ior isso que foi clandestino o primeiro
matrimônio, é ligilimamente contraindo á face da igreja

I e por conseqüência á face dos estados catlvolicos.
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Que o sr. bispo do Rio de Janeiro, appl.eando a esle
caso a dispensa especial que lhe confiou o sanlo padre
Pio IX, obrou segundo o direito da igreja e segundo as
suas conveniências, que, é fora de duvida, devem pre-
vai esc e". ás da colonisação de seitas dissidentes.

Que finalmente é mais impolitico c perigoso levantar
uma celeuma contra o direito da religião do estado e fa-
cuidados dos seus ministros, julgando nullo um matri-
mõni.o clandestino do que a applieação d'essas leis a um
ia.'to isolado,e sem conseqüências,de que possa reeeiar-se.

F M. Hacoso ü'Almeida;

REMEDIO CONTRA 0 SUICÍDIO.
Uma sociedade alleínã judiciaria, reunida ultimamente

em Vienna, em assemblea geral, poz em concurso ase-
guinte questão. —Quaes são as cauzas do suicídio (jue se
tornam cada vez mais freqüentes em nossos dias, e quaes
seriam os meios de as prevenir?

Não é nossa.intenção concorrer ao prêmio, mas pare-
ce-nos que todo o chrislãÒ pode facilmente resolver esle
p.i'Ogramma, mostrando as causas d'esta moléstia, o sul-
cidio, que deshonra a nossa época; o indicar os meios que,
únicos, podem cural-a.

i. is-aqui algumas d'estas causas, apontadas pelo Um-
verso :

1.° Os professores e os «autores que ensinam o fazem
imprimir, (pie é permittido o suicídio; que depois d'cstã
vida não hy outra! (pie não ha penas eternas, que se ar-
rogam o mcrilc e gloria ile atacar a verdadeira fé e a
igreja, que é a sua depozitari. e guarda ;

2." A protecção c honra que se concede a semelhantes
incrédulos:

3.° A obstinação que se emprega em fazer conceder
;i quasi todos os suicidas as honras da sepultura christã.

Quanto aos meios a empregar para prevenir os sui-
cidios, assignalamos os seguintes :

1." Destituir ou punir exemplarmente a todos aquelles
que ensinam de viva voz on por escripto que o suicídio
não é nm crime, o todos aquelles que ousam atacar de
qualquer maneira as verdade., reveladas, c a igreja que é
sua guarda.

Fazer ensinar em todos os estabelecimentos de educação
e inslrucção, não simplesmente por meio dc palavras,
ni,-S por exemplo, o respeito e pratica de todos os man-
(lamentos de Deus, entendidos não como cada individuo
desejaria interprotal-os, mas como a verdadeira igreja os
entende.

3.,° Fazer punir os médicos, convencidos de lerem
• falsamente allrihuido um suicídio a um vicio de eonsti-

tuiçào ou moléstia,
•í.° Fazer assignar rigorosamente um lugar separado

para sepultura d'aquelles (pie se suicidassem livremente
e com preniiditação.

Se estes remédios,como muito receio,não convém para
homens do nosso lempo, elles devem resignar-se a ver
augmenlar-se e p. opngar-se o conlagio do suicídio.

Poderíamos cilar uma cidade de uni dos pequenos estados
allemães para onde se dirigem numerosos estrangeiros,
durante o verão com o pretexto de ahi tomarem banhos.
Vem d'entrc elles, que havia perdido desde alguns annos
centenas de mil francos ao jogo, nada mais lendo, tomou
o partido dc suicidar-se. Quiz enforcar-se no Gruci-
lixo que se acha no meio do cemilcrio d'esta cidade: já
ahi havia alado uma longa grovala, mas sobreveio o co-
veuo, e o desgraçado foi obrigado a demorar seu funesto
intento, e foi executal-o na floresta vizinha. Encontra-
ram-lhe o bilhete seguinte: « deixo a minha cabeça
a N... (o dono da casa do jogo.; minha mulher e meus
filhos à cidade de Hamburgo,e minha alma ao demônio. »

O cadáver d'este desgraçado repouza honrosamente no
cemitério, junto dos corpos d'áquelles que viveram e
morreram honesta c christamente.

Não ha muito lempo que em Wisbaden um estrangeiro
e.pedaçnu-se o craneo, no meio dos jogadores, e'o cami-
nho,seguido pelos que transportaram o corpo,estava mar-
cado por um largo vestígio de sangue, mas um quarto de
hora depois uma graciosa musica fazia relunibar as abo-
bodas do salão de jogo: o trinta o um e outros jogos con-
linuavam como se nada tivesse acontecido.

AO ¦ PÜBLICOLA.

Um escriptor, que tomou o pseudônimo dc Publico;...,
o-que aliás revela uma distincla o illustrada intclügen-
cia, tomou empenhadamente a delleza das increpacõe.,
que parecia havermos feito ao escriptor do pseudônimo
Tauami.i.l.., em o numero 42 (Testa folha.

Depois das grosseiras e pessoaes aggressõcs com que
nos traclou o Correio Mercantil ; e isto com a inquali-
ticavel eobardia de atacar-nos em um ponto, em que
nos não podíamos dcífender, a urbanidade e generosa
deflerencia de Püblícola penhorou-nos de reconheci-
mento, e aqui lhe tributamos os devidos o merecidos
louvores.

Os estreitos lemites da nossa folha e o período semanal
da sua publicação não nos primitle sustentar com o illus-
tre adversário uma polemica em regra. Em muitos pon-
tos nos acharíamos conformes, em outros nos explica-
riamos, em outros dessentiriamos, mas estamos certos
q.ue a final, vencidos ou vencedores,apertaríamos a mão a
um cavalheiro.

O illusire contender sabe, que uma polemica, embora
littcraria e interessante, como esta se podia tornar, não
é possível ser sustentada na imprensa diária. No fim de
uma semana tonamos despendido com folhas eplionierás'o. equivalente a um trimestre da nossa folha—livro.

O monopólio é monstruoso e assustador: cumpre
rosignarmo-nos, e aguardar melhores tempos. Taes náos
taes tormentas, e o porto é o mesmo para quem navega,
ou seja cm bonancoso balei, ou em altaneira não dos
quintos.

Havendo remettido o artigo de Püblícola a um res-
pcítavel e illustrado sacerdote, solicitando o seu parecer
sobre o seu conlheudo, recebemos uma bem pensada
resposta de que damos em seguida alguns treixos.

As pessoas que tem acompanhado esta queslão («pie
avaliem as razões pró e contra. Pela nossa parto abste-
mô-nos de interpor nosso juizo. Quando iTuina quês-
tão, que só devia ser de principies e tratada, como o
devem fazer pessoas bem creadas em cuja conta temos o
Püblícola, vem um terceiro disligurar a questão com per-sonalidades, entendemos prudente o calarmo-nos.

Que fii.llo.por nòs uma voz respeitável e insuspeita.
« 0 pseudônimo Ambrosio Taramella é um escrip-

lor agradável o dislinclo; c na erudiçãoeneyel o pedira
jornalística oecupa mui conspicuo lugar. Não' pôde po-rém ser taxado do mais religioso do que a religião, e
embora não seja iiu.elioioso, ás vezes poderia ser mais
respeitoso para com a igreja. Não basta que varões illus-
Ires em sabedoria e santidade hajão declarado, que o
matrimônio dos clérigos não é conlra a lei de Deus,
para autorisar um particular a propor n'uma assemblea
legislativa, inteiramente secular, a alteração da disci-
plina da igreja, contra vontade da mesma igreja.

« Um ponto dc disciplina não é mais ceriamonte do
que um ponto de disciplina; mas contem-se n'elle oulro
pnnto de dogma,"e esse calholico, a saber: que a' igreja.

1 SO' COMPETE MUDAR A SUA DISCIPLINA.
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A SEMANA.

« Ambrosio Taramella, no seu zelo pela pureza dos
costumes do nosso clero, e da dignidade do culto da
santa religião, se deixou um pouco seduzir pelas appa-
rencias do culto protestante. Nem tudo o que brilha é
ouro. Se o estimavel Taramella estivesse mais ao facto
do estado religioso das turbas 

' 
do povo de Inglaterra,

não teria tanto exaltado o zelo do clero protestante.
Tambem exagera a moralidade do mesmo clero, que de
certo não pôde" servir de modelo ao clero calholico em
gorai.

a Feitas estas reservas, e mais algumas de menor im-
uòrlancia é doloroso ler de confessar que o clero da
nossa terra deixa muito a desejar no zelo, e na pureza
da vida: que o povo não é instruído por elle como'deve-
ria sèl-o : que não é o sal da terra, que mesmo entre
aquelies que não são pedra de escândalo para seus ir-
mãos, poucos ha que trabalhem apostolieamente para a
salvação das almas. Tambem é certo que o abatimento
em que jaz não é inteiramente obra do governo, masso-
breiudo das desordens do clero inferior, e talvez (ousarei
dizel-o; da timidez e portanto da inactividade do clero
superior. Não tem os nossos prelados união entre si
como seria dezejavel; mas porque ? accaso .o gover-
uo os estorva ? Se assim fòr, se o governo não per-
mitlir que se reunão, em concilio nacional, ,'o que aliás
não consta) não poderiam pelo menos entender-se por
cortas, e promover a reforma vigorosa, geral, e unam-
memento ? Será preciso que o governo reforme o clero ?
Seria isso uma vergonha, e talvez uma calamidade. Ver-
gonha porque importaria quasi uma cessando poder
espiritual da io-reja nas mãos do estado: e talvez uma
desgraça, porque não lendo o estado missão divina para
tal empresa, não tem a graça necessária para acertai". A
historia universalmente demonstra que sempre que o
estado se arrogou o direito de desciplinar a igreja, resul-
taram para a religião malles iufmdos.

(( N'este sentido iríamos, com quanto pesarosos, alapar
com o estimavel Taramella e o seu amigo Pu-
rlicola , ainda que esses não sejão ultramòntahos
como iios denominam a nós, que aliás os não condem-
eamos por serem cismontanos, lusitanos, gallicanos, ou
' utrã> designações, que não sejão condemnadas tela
í';rkja. Concordamos em í.hv a Cezar o que é de Cezar;
com tanto que a Deus se de* o qiié é de Deus.

« Com todo o respeito devido aos sucoessores dos
¦ipostolos, os nossos pães em Christo, lies rogamos
humildemente, como ovelhas devem fizer aos seiispas-
fores, que vigiem mais attentameute pelo rebanho, «pie
Jesus Gliristo lhes coníiou. TamqüA.m rationem pro
eis rèddituri! Não podendo por si mesmos apascentar
toea.- 3iias ovelhas com a divina palavra e os sacra-
mentes, velem por que tão sagrado dever seja cumprido
pór seus colluborãdóres, os vigários e outros ecclesias-
ticos. Olhem que infinito numero de almas so perdem
por falta d'este manjar celeste. Parvuli i-etiep.unt panem

¦ET NON ERAT QUI FRANGERET EIS.
cc Mas como os seus collaboradores os não poderão

ajudar, se elles mesmos não forem o que devem ser,
levantem-se com zelo e energia. Não temam. Com a
coadjuvacão do governo, ou sem ella, msistão na re-
forma, ou na regeneração dos seus subditos ecclesiasticos.
O Deus das misericórdias os ajudará. Quando a autnri-
ihuW. se mostra fraca, a opposição toma brio-. O Brasil
todo inteiro opplaudirá a firmeza e a prudência dos
nossos prelados.

« O governo actual não se mostra adverso á religião,
antes pelo contrario parece zeloso do seu decoro. Talvez
que os seus desejos sejão imperfeitos n misturados com
vistas políticas, mas isso não nos é dado appreciar;
e teria explicação. Seja como fòr, desfraldem-se as velas
quando o vento sopra. O governo pôde ser estorvado
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pelo acanhado horisonte da velha rotina; mas os prelados
elevem rompei prudentemente esses laços. Todo o tempo
traz comsigo suas. mudanças. Ea igreja, sempre diri-
gida pelo Divino Espirito, tem sabiamente acommodado
a sua disciplina ás exigências dos tempos. Digo a sua
disciplina; porque emquanto á disciplina &e.instituição
divina, a igreja não a pôde mudar: só pòd e explica 1 - a
e deve-a coirservar, mas quanto á da sua própria insti-
tiiição, pode ella modifíca-la como melhor lhe approuver.

cc Estas retlexões nos tumultuam no pensamento
sempre que reconhecemos como, insuflados pelos anti-
gos costumes, vão pulíularido os abusos mais grosseiros,
e com instituições que a igreja só estabeleceu para mo-
rigeraro clero servem hoje só de obstáculo á divina auto-
ridc.de dos prelados! D'ahi nascem as desordens palpáveis
e escandalosas, e por isso vemos com magoa os prelados
inactivos, e sem tomarem a altitude que lhes compete.
Não queremos atribuir o fado a descuido dos pastores.
Temos idéa muito mais vantajosa do seu zelo e santidade,
donde pois se gera essa apparente apalhia ? Certamente
do medo ou da difficuldade de altingir os culpados !'feriamos 

ainda outras reflexões a fazer, mas a carta
vai já passando os limites que no principio nos propo-
zémós. Talvez qne voltemos ainda para completar o
assumplo. C. \\.

PARTE NOTIC Kl .4.

LOUVÁVEL PROCEDIMENTO.
Cominunicam-nos de S. Paulo, que a confraria da Boa-

Morte e gloriosa Assumpção da Immaculada Virgem da
calholiea cidade de Ilú, se reunira em sessão de meza, e
deliberara unanimemente cumprimentarão sr. arcebispo
de Edcssa. Eis uma copia do respectivo oflicio.

Exm. e revm. sr. A contrariada Boa-Morte e gloriosa
Assumpção da Immaculada Virgem, existindo de ha
perto de um século no convento Carmelitano da cidade
de Itú na província de S. Paulo, sabedòra de que v. ex.
revm.a fora designado pelo pai commum dos lieis para
vigiar sobre os interesses da igreja, corpo mystico de
Nosso Senhor Jesus Christo, ireste império, vem pressu-
surosa testemunhar n-.v. ex. revm.a o profundo senti-
mento de satisfação (pie á todos os seus membros inspira
a consciência quê n'este momento critico em o qual ven-
tilam-se questões de summo interesse e disciplina interna
da igreja e ás relações d'esta com o poder temporal, a
Santa Sé Apostólica com o sempre acertado tino que a
caracterisã tem delegado esta importante nunciatura á
um eclesiástico da elevada posição e dos ilhistres dotei
moraes c intcllectuaes de v. ex. revm.a

A confraria cheia de confiança na piedade de S. M. o
Imperador se compraz em anlicipar a feliz solução das dif-
fículdades que hoje constrangem a igreja no Brasil.

Que assim seja, e que a feliz chegada dc v. ex. revm.'
seja a inlròducetio á uma verdadeira restauração do sen-
ti mcn lo ca tholico entre nós que á v. ex. revm.a sirva
de consolo e de compensação para as privações que in volve
a ausência da Itália durante os longos anuas pelos quaes
a confraria almeja a sua demora na corto do Brasil, e o
que esla confraria ardentemente deseja.

Deos guarde a v. ex. revm.a por muitos annos como
nos é mister.

Gonsislorio da confraria da Boa-Morte o Assumpção da
SS. Virgem da cidade de Itú aos 2o de janeiro de Í8õ7.
— Exm. revm. sr. arcebispo de Edessa D. Núncio Anos-
toiico ã corte do Brasil.

Pela confraria:—Freí Miguel da Conceição Gomes,
capellão.
Xictheroy.—Typ. da Pátria, rua d'El-Rein. 00


